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A polioencefalomalacia (PEM) é uma enfermidade não infecciosa que acomete o sistema nervoso 

central de ruminantes, caracterizada por necrose e amolecimento da substância cinzenta do córtex 

cerebral, estando associada a distúrbios no metabolismo energético neuronal. Trata-se de uma 

condição de etiologia multifatorial, frequentemente relacionada a fatores metabólicos e tóxicos, com 

impacto significativo na produção animal. Nesse contexto, objetivou-se descrever os principais 

aspectos etiológicos, clínicos, diagnósticos e preventivos da PEM em ruminantes. A metodologia 

consistiu em uma revisão descritiva da literatura científica, com base em livros-texto e artigos 

especializados na área de patologia e clínica de ruminantes, abordando a fisiopatologia, fatores 

predisponentes, manifestações clínicas, diagnóstico e estratégias de controle da enfermidade. A PEM 

está associada principalmente à deficiência de tiamina (vitamina B1), intoxicação por enxofre e 

distúrbios relacionados ao manejo nutricional, como dietas ricas em concentrado e pobres em fibra 

efetiva. A tiamina desempenha papel essencial no metabolismo dos carboidratos, atuando na 

descarboxilação do piruvato e na manutenção da função neuronal; sua deficiência compromete a 

produção de energia no tecido nervoso, levando à necrose cortical. Essa deficiência pode resultar da 

ação de tiaminases produzidas por bactérias ruminais ou da ingestão de substâncias tiaminolíticas. 

Além disso, a intoxicação por cloreto de sódio associada à privação hídrica e a ingestão de compostos 

tóxicos também podem desencadear a enfermidade. Clinicamente, os animais acometidos podem 

apresentar cegueira cortical, incoordenação motora, andar em círculos, opistótono, decúbito lateral e 

movimentos de pedalagem, além de alterações de comportamento e depressão do sensório. A 

evolução clínica é geralmente aguda, variando de poucas horas a alguns dias, podendo levar à morte 

em casos mais severos. O diagnóstico ante mortem baseia-se na associação entre histórico, sinais 

clínicos e resposta terapêutica à administração de tiamina, frequentemente associada a anti-

inflamatórios, como a dexametasona. O diagnóstico definitivo é obtido post mortem, por meio de 

exame anatomopatológico do encéfalo, evidenciando necrose laminar da substância cinzenta e 

alterações histológicas características. A discussão evidencia que a PEM possui caráter multifatorial 

e está fortemente associada a falhas no manejo nutricional e hídrico, sendo frequentemente 

subdiagnosticada devido à semelhança clínica com outras enfermidades neurológicas, como raiva e 

listeriose. Dessa forma, o conhecimento dos fatores predisponentes é fundamental para o diagnóstico 

precoce, correto diagnóstico diferencial e intervenção terapêutica eficaz. Conclui-se que a prevenção 

da PEM depende diretamente da adoção de práticas adequadas de manejo alimentar e sanitário, 

incluindo o fornecimento de dietas equilibradas, adequada ingestão de fibra, suplementação de 

tiamina em situações de risco e garantia de acesso contínuo à água de boa qualidade, visando manter 

o equilíbrio da microbiota ruminal, reduzir fatores predisponentes e minimizar a ocorrência da 

enfermidade nos sistemas de produção. 
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